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ARTIGO RECONHECIMENTO TANGARÁ

A hipossuficiência 
para fins de acesso à 
justiça merece uma 
revisão ampla P2

Projeto de Lei similar 
tramita na
Câmara Municipal 
de Tangará P3

P2

HOJE
D I Á R I O

TANGARÁ DA SERRA - MT

TEMPO

ARROBA DO 
BOI GORDO

BOI
R$ 301,50
VACA
R$ 290,50

COTAÇÃO

DÓLAR
COMPRA: R$ 5,63   
VENDA: R$ 5,63 

EURO
COMPRA: R$ 6,74   
VENDA: R$ 6,74   

MAX

31º
MIN

19º

Sol e aumento de nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.
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SUSTENTÁVEL RECICLE. 
PASSE ESTE JORNAL
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Drive thru
Solidário
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alimentos
neste sábado

PROJETO 

Os voluntários 
estarão em frente 
a antiga prefeitura 
para receber
as doações P2
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ARTIGO

O "estado de hipossuficiência":
nova lei de custas de Mato Grosso

Cidade

Drive thru Solidário arrecadará 
alimentos neste sábado

PROJETO EU AMO TANGARÁ

O projeto “Eu Amo Tan-
gará” realizará neste sá-
bado, dia 17 de abril, um 
Drive thru Solidário para 
arrecadação de alimentos 
não perecíveis. Para isso 
os voluntários estarão em 
frente a antiga prefeitura, 
na Avenida Brasil, duran-
te todo o dia para receber 
as doações.

Os voluntários
estarão em
frente a antiga
prefeitura para
receber as doações

Campanha neste sábado

Secretário de Cultura e Turismo, 
Welington Machado

A campanha, capitanea-
da pelos vereadores do mu-
nicípio de Tangará da Serra, 
Edmilson Porfírio, Elaine 
Antunes, Dr. Bandeira 
e Nivaldo Leiteiro, com 
apoio e parceria de diver-
sas empresas e do deputa-
do estadual Doutor João, 
tem como objetivo ajudar 
as famílias em vulnera-
bilidade social. “Apoie a 
campanha e ajude quem 
mais precisa”, conclama a 
vereadora Elaine Antunes, 
ao destacar que todo o ali-
mento arrecadado será re-
passado para Pastoral Fa-
miliar, Igreja Assembleia 
de Deus e instituições que 
tem cadastros das famílias 

que estão necessitando 
de alimento, conforme a 
quantidade arrecadada.

“Doe um quilo de ali-
mento não perecível para 
que possamos montar as 
cestas básicas e encami-
nhar as instituições que 
tem famílias cadastradas. 
Quem tem fome tem pres-
sa”, reforça a vereadora.

A campanha perma-
nente tem diferentes pon-
tos de arrecadação – O 
Mercadinho, Big Mas-
ter, Mercado Líder, Pas-
qualotto, Atacadão, CDL 
e Prefeitura Municipal 
– contudo, neste sábado, 
terá essa grande mobili-
zação.

Fabíola Tormes / Redação DS

TANGARÁ DA SERRA

Artistas e produtores 
culturais são convida-
dos para participarem do 
processo de escolha e re-
composição do Conselho 
Municipal de Política Cul-

Município inicia processo de escolha e
recomposição do Conselho de Política Cultural

ALEXANDRE ROLIM / Assessoria

tural (CMPC) de Tangará 
da Serra, que em 2021 
será on-line, em razão da 
pandemia da Covid-19.

De acordo com o secre-
tário de Cultura e Turis-
mo, Welington Machado 
Rondon, o processo de es-
colha acontecerá entre os 
dias 19 e 23 de abril, em 
fóruns setoriais on-line, 
em plataforma digital que 
será informada pela Co-
missão Organizadora do 
pleito.

Serão escolhidos repre-
sentantes de vários seg-
mentos artístico-culturais, 
sendo 01 membro titular e 
01 membro suplente.

Os fóruns setoriais ini-
ciam na segunda-feira, 19, 
com artistas da Música, 
às 15; seguem no dia 20, 
às 9h30, com Artes Visu-

ais/Audiovisual; e às 15h, 
com Literatura. No dia 22, 
às 15h, com Manifesta-
ções Culturais Populares 
(Folclore, Tradição, Car-
naval, Festas Religiosas, 
Grafitagem, Artesanato, 
Dança e Artes Cênicas); 
e, encerra dia 23, às 15h, 
com Patrimônio Histórico 
Material e Imaterial.

A Comissão Organiza-
dora do Conselho Munici-
pal de Políticas Culturais 
divulgará nos próximos 
dias, através das mídias 
locais e redes sociais da 
Secretaria Municipal de 
Cultura e Turismo (Se-
cultur), as demais infor-
mações sobre a realização 
dos fóruns setoriais, assim 
como acompanhará todo o 
processo de escolha e ofi-
cialização dos eleitos.

A busca pela resolução de conflitos dentro do seio social sempre foi 
um desafio. As relações interpessoais possuem reflexos, possuem 
consequências. Muitas vezes, o diálogo e as formas alternativas de 
resolução desses conflitos não encontram êxito para a finalização 
da querela.
Nasce, então, o direito constitucionalmente assegurado de “acesso 
à justiça”. Por tais princípios constitucionais, Cláusulas Pétreas por 
excelência, não podemos ter ou aceitar discrepâncias ao acesso à 
Justiça. Mas como definir esse “estado de hipossuficiência”, a fim 
de garantir o benefício da gratuidade àquele que o solicita?
Neste contexto, o NCPC trouxe alterações significativas para as de-
finições propostas, com a revogação de artigos da Lei nº 1.060/50. 
Atualmente, pela dicção do Artigo 99, § 3º do NCPC, milita em fa-
vor do requerente a chamada presunção de veracidade, que não se 
faz absoluta, competindo à parte contrária possível contraponto. 
Com o advento do NCPC, também há a possibilidade da manifes-
tação ou requerimento de gratuidade de justiça em qualquer tempo 
processual, inclusive, na fase recursal.
Nesta esteira e considerando a nova lei de custas processuais de 
Mato Grosso, em vigor desde janeiro de 2021, algumas observações 
e correlações se fazem oportunas. A primeira delas, e aqui não en-
traremos nas discussões institucionais e sociais que circundam a lei 
das custas com uma batalha social intransigente para sua revogação 
capitaneada pela OAB-MT, diz respeito ao momento do acesso gratuito 
à justiça.
Como trazido pelo novo Codex processual, a simples declaração de 
hipossuficiência confere o processamento da peça inaugural. Quanto 
a isso, resta à parte contrária manejar a impugnação respectiva, agora 
como “preliminar” em sua peça contestatória, podendo inclusive o Ju-
ízo buscar diligências complementares.
Ocorre, porém, que à luz da nova lei de custas judiciais de MT, temos 
o parâmetro de R$41.343,13 para que o valor das custas não seja fixado 
em percentual sobre o valor da causa, mas sim em valor fixo, hoje de 
R$413,40. E aí surge a necessidade premente de (re)conceituação do 
“ser” hipossuficiente. Como entender pela hipossuficiência em causas 
cuja discussão elevaria o seu valor para R$ 500 mil, por exemplo? Na 
conta simples da aplicação da nova lei, temos que o valor a ser pago 
para que o interessado possa ter acesso à justiça, sem a gratuidade, 
seria de 2% do quantum definido como valor da causa.
No exemplo acima, para que o interessado possa levar sua súplica ao 
Judiciário de Mato Grosso, terá que, de pronto, desembolsar R$ 10 
mil. Será que qualquer pessoa teria condições de desembolsar o valor 
para exercer um direito constitucional? E, caso tenha a necessidade 
de interpor recurso ao 2º grau de jurisdição, pela tabela de custas, 
o desembolso seria de 3% sobre o valor da causa. Neste prisma, o 
desembolso seria de R$ 15 mil. Somadas, primeira e segunda fases 
seriam R$ 25 mil. Dentro deste aspecto, quem poderia ser conside-
rado em estado de hipossuficiência?
Entendo, com as vênias devidas, que estes conceitos não podem 
estar inseridos em visões fechadas. A hipossuficiência para fins de 
acesso à justiça merece uma revisão ampla. Os valores hoje postos 
ao cidadão com certeza farão aumentar ainda mais os pedidos de 
justiça gratuita, e até mesmo, a desistência deste primordial direito. 
Não podemos, pois, “enlatar”, “enquadrar”, o estado de hipossufi-
ciência, que deixará de ser exclusivo das pessoas com menor nível 
financeiro e, em razão da discussão processual, deverá ser aplicada 
àqueles que, embora possuam condições financeiras maiores, serão 
conceituadas como hipossuficientes para aquele momento do exercí-
cio do direito subjetivo de ação, sob pena de colocar em risco a sua 
mantença e de sua família. Fica a reflexão.

Gisela Cardoso é advogada e vice-presidente da Ordem dos 
Advogados do Brasil – Seccional Mato Grosso (OAB-MT).
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Consórcio possibilita 
desconto na energia 
elétrica para empresas

CDL E BOM FUTURO

A Câmara de Dirigen-
tes Lojistas (CDL), atra-
vés da Federação Estadual 
(FCDL/MT), firmou parce-
ria com o Grupo Bom Fu-
turo, uma empresa gera-
dora de energia renovável, 
que proporciona a pessoas 
jurídicas com sede em 
Mato Grosso a oportuni-
dade de reduzir os custos 
com energia elétrica, sem 
necessidade de investi-
mentos, sem fidelidade e 
adequações em sua rede.

Através do comparti-
lhamento de energia, o 
consórcio oportuniza aos 
consorciados um benefí-
cio que pode chegar a até 
20% do valor pago para a 

Um benefício
que pode chegar
a até 20% na
conta de energia

Benefício que 
realmente vai 
ajudar, inclusive 
neste momento 
de pandemia

Benefício pode chegar a até 20% do valor pago

Redação DS / Serra FM

Energisa.
De acordo com o gerente 

administrativo da CDL de 
Tangará da Serra, Osmair 
Rodrigues Borges, a partir 
desse convênio, filiados 
que tem consumo igual ou 
superior a mil reais men-
sais, podem ter um des-
conto de até 20% na conta 
de energia elétrica. “Real-
mente é um benefício para 

os nossos associados. Nos-
sa Federação, em Cuiabá, 
fez um convênio com o 
Grupo Bom Futuro, para o 
desconto de energia. É um 

grupo que produz energia 
renovável e tem que ven-
der no mercado e então 
procurou nossa federação 
para ser o representante”, 
explica, ao destacar que 
todas as CDL do Estado de 
Mato Grosso podem ofere-
cer esse benefício aos seus 
associados.

Em Tangará da Serra, 
segundo Osmair, os inte-
ressados devem procurar 
a sede da entidade, onde 
será feita uma simulação 
da última conta da em-
presa para no ato, anali-
sar o quanto economiza-
rá ao ano. “[o desconto] 
vai variar de acordo com 
a classificação da conta, 
do gasto da empresa, de 
18 a 20%”.

Osmair Rodrigues ex-
plica ainda que as empre-
sas não precisam necessa-
riamente ser filiadas, pois 
cada caso será analisado 
individualmente. “Aqueles 
que não forem associados, 

também podem procurar 
a CDL de Tangará da Ser-
ra, para simulação, sem 
compromisso (…) e ter o 
benefício que realmente 

vai ajudar, inclusive neste 
momento de pandemia”.

Mais informações na 
Central de Atendimento 
(65) 3326-7079.

Educação reconhecida como essencial

Deputados aprovam educação 
como serviço essencial em MT

RECONHECIMENTO

A Assembleia Legislati-
va de Mato Grosso (ALMT) 
aprovou por maioria o Pro-
jeto de Lei nº 21/2021 que 
reconhece as atividades 
educacionais, nas moda-
lidades presenciais, à dis-
tância e híbridas, nas esfe-
ras municipais, estaduais 
e federal, relacionadas à 
educação básica, educa-
ção de jovens e adultos, 
ensino técnico e ensino 
superior como essenciais 
no período que perdurar a 
pandemia da Covid-19.

Com a aprovação, fica 
autorizado o retorno das 
aulas presenciais na rede 
estadual de educação, 
contudo, somente quando 
comprovada a imunização 
de todos os profissionais 
que compõem a rede.  “(...) 
podemos comemorar uma 
conquista para a educação 

Podemos
comemorar 
uma conquista 
para a
educação
estadual

Redação DS
estadual, para garantir to-
das as medidas de biosse-
gurança para as escolas e 
também a vacinação obri-
gatória aos profissionais da 
educação de Mato Grosso. 
Vamos cobrar celeridade 
na sanção da lei por parte 
do Estado, para que possa-
mos vacinar logo nossos 
profissionais. Uma grande 
conquista para os profis-
sionais da educação”, des-
tacou Elizeu Nascimento, 
autor do projeto.

Assim como o aprovado 
no Estado, tramita em Tan-
gará da Serra um projeto 
de lei para também reco-
nhecer como essencial as 
atividades educacionais 
no Município.

A propositura será dis-
cutida pelos vereadores na 
próxima sessão ordinária, no 
dia 20 de abril e, se aprovado 
e sancionado pelo Executivo 
Municipal, reconhecerá os 
serviços educacionais como 
atividades essenciais duran-
te o período que perdurar a 
pandemia da Covid-19.

Com isso, o exercício das 
atividades presenciais não 
estará sujeito a suspensão 
ou interrupção, cabendo 
ao Poder Executivo esta-
belecer restrições, com as 
normas sanitárias e os pro-
tocolos a serem seguidos, 
inclusive quanto à ocupa-
ção máxima dos estabeleci-
mentos. (Com informações 
da Assembleia Legislativa.
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SÍTIOS

01 – Sítio de 9,68 hectares, terra 
roxa de 1ª, com uma represa boa, 
n o  f u n d o.  f i c a  3 k m  d o  a s fa lto. 
valor: R$ 41.400,00 O HECTARE

0 2  –  S ÍTIO     COM    4 6  HECTARE      S  NA  
BEIRA DO RIO JUBA, COM PESQUEIRO, 
CASA, ENERGIA, SENDO 36 HECTARES 
FORMADO       S .  VALOR    :  S OMENTE       R $ 
550.000,00

TERRENOS

03  – 4 Terrenos juntos com medidas 
de 15×40, ou seja, 600 m² cada, vende 
todos junto ou vende separado. Lo-
calizados no Jardim Italia próximo 
da Avenida Nilo TorreS. Valor so-
mente R$ 180.000,00 cada terreno. 

04 – TERRENO LOCALIZADO NO JARDIM 
CALIFÓRNIA,  PRÓXIMO A CRECHE, RUA 
36, COM MEDIDAS DE 12X45 OU SEJA 540 

VENDE-SE IMÓVEL

→ Vendo casa no Bairro Santa Terezinha em 
Tangará da Serra-MT 
→ Terreno 436 m2 
→ 184 m2 construído, sendo 3 quartos, sala 
cozinha 2 banheiros, lavanderia,  despensa, 
área gourmet com piscina e garagem coberta. 
→ próximo à Igreja Santa Teresinha e Igreja 
Presbiteriana . 
→ valor: 400.000,00 Aceito proposta.

Contato: (65) 9 9987-4409 – Diene

Vende-se

Apartamento no Edifício Tangará, com 108 m² na rua Antônio 
José da Silva, 231-N. Contendo 2 garagens, 3 quartos sendo 
1 suíte, sala de jantar e TV, cozinha, lavanderia e sacada. 
Interessados entrar em contato com Rose no 9 9997-3570.

Vende-se

Uma chácara com 10.274 ha na Gleba Bandeirantes, estrada do Km 6 
(depois do pesqueiro Martinazzo). Área de 1.000m², com cítricos, ace-
rola, carambola, amora, manga, caju, abacate. Horta com pilares 
de concreto coberta de sombrite, 1 casa, 1 galinheiro, 1 despen-
sa, pocilga.  Toda cercada com alambrado e mureta com 60cm. 
Interessados entrar em contato com Rose no 9 9997-3570.

IMÓVEIS

M², QUASE TODO MURADO, POSIÇÃO DE 
SOMBRA. VALOR R$ 95.000,00

05 – Terrero comercial localizado 
próximo ao mercado paredão, vila 
alta. 15x30. valor: r$ 500.000,00

chácaras

06 – chácara de 10.274 ha próximo ao 
anel viário, de frente para estrada. 
valor r$ 150.000,00.



OLARIA FLOR DA SERRA LTDA, CNPJ N.º 36.698.026/0001-00, 
torna público que requereu junto à Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente - SEMA, a LP (Licença Prévia), LI(Licença de Instalação) 
e LO(Licença de Operação), para atividade de Fabricação de tijolos 
cerâmicos de barro cozido (Olaria), localizada na Rodovia MT 358, 
KM 48 ,  Zona Rural,  Nova Olímpia - MT. Não foi determinado EIA/
RIMA. SERFLORA ASSESSORIA AMBIENTAL (065) 3326-2760
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